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RESUMO  

INTRODUÇÃO: Envelhecimento ativo é uma política de saúde adotada pela 

Organização Mundial de Saúde, no final dos anos 90. Conceituado como o 

”processo de otimização das oportunidades de saúde, participação e segurança, 
com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas ficam 

mais velhas”. Na tentativa de contribuir nesse processo, a Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (UFMS) implantou o projeto UnAPI/UFMS. OBJETIVOS: 

Propiciar aos idosos uma oportunidade de desenvolver autonomia e 
independência. METODOLOGIA: Projeto desenvolvido por acadêmicos de cursos 
da UFMS, com frequência semanal, duração aproximada de 4 horas e voltado 

para idosos de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 60 anos. Foram 
desenvolvidas estratégias multidimensionais no formato de oficinas: educação em 

saúde (OES), memória (OM), informática (OI) e exercício físico (OEF). A OES é 
realizada por meio de rodas de conversa de acordo com assuntos demandados 
pelos idosos. Na OM, são trabalhadas habilidades cognitivas para o resgate da 

aprendizagem e da atenção.  Na OEF são realizados exercícios de alongamentos, 
flexibilidade, condicionamento e fortalecimento muscular.   RESULTADOS: Na 

percepção dos idosos, as oficinas contribuíram positivamente para o aprendizado, 
aquisição de novas habilidades e consequentemente para autonomia e 
independência. Na OES, os assuntos abordados proporcionaram novos 

conhecimentos. Na OM, as atividades desenvolvidas possibilitam a diminuição 
nas queixas de “esquecimento”. Na OI, registra-se domínio das tecnologias e sua 
utilização para interação com a comunidade. Na OEF, verificou-se maior 

agilidade, desenvolvimento de força que contribuíram para a execução mais 
efetiva das atividades de vida diária. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As estratégias 

propostas, devido ao aspecto multidimensional, contribuíram para maior 
autonomia e independência funcional do idoso e para a percepção positiva do seu 
envelhecimento   Palavras Chaves: Idoso, envelhecimento ativo, 

universidade.  
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1 INTRODUÇÃO   

O envelhecimento da população é um dos grandes desafios a serem 

enfrentados no século XXI, sendo considerado um fenômeno global, é a mais 

importante mudança demográfica observada nas últimas décadas. O aumento da 

expectativa de vida é justificado pelos avanços nas áreas de educação, de 

tecnologia e da saúde (ANNES et al., 2017).   

Nessa perspectiva, estratégias de saúde são propostas, na busca de 

um envelhecimento ativo. Este é conceituado como um processo de otimização 

das oportunidades de saúde, participação e segurança e tem como objetivo 

melhorar a qualidade de vida, independência e autonomia dos idosos, tornandoos 

protagonistas das suas próprias ações (ANDRADE et al.,2011).  

Nesse contexto, é fundamental um olhar diferenciado dos vários atores 

para a compreensão e intervenção desse fenômeno e de suas respectivas 

mudanças. Surge assim, a necessidade de implantação de programas, projetos e 

criação de novas estratégias, que possibilitem os idosos interagir com pessoas da 

mesma e de outras gerações com vistas ao protagonismo para o envelhecimento 

ativo (DALMOLIN et al., 2011; PEREIRA et al.,2016).  

Na tentativa de contribuir com o processo de envelhecimento ativo, a 

UFMS, implantou em 2011 o projeto de extensão Universidade Aberta Pessoa 

Idosa (UnAPI/UFMS), cujo objetivo geral é propiciar aos idosos uma 

oportunidade de desenvolver autonomia e independência.  

  

2 DESENVOLVIMENTO  

O projeto é desenvolvido no campus Universitário, por acadêmicos de 

cursos da UFMS e voltado para pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, 

de ambos os sexos, independente do grau de escolaridade e que sejam 

residentes no município de Campo Grande- MS.  

As estratégias delineadas obedecem ao formato de oficinas que 

abrangem domínios de saúde mental e físico, sendo assim, estratégias 

multidimensionais. Estas, acontecem com frequência semanal e com duração 

aproximada de 4 horas.  

As oficinas oferecidas são: Educação em Saúde (OES) e Memória 

(OM) que são estratégias obrigatórias para todos os idosos. A oficina de 



 
 

Informática (OI) e Exercícios Terapêuticos (OEF) são optativas de acordo com o 

interesse de cada idoso.  

A OES, é realizada no formato Círculos de cultura (rodas de  

conversa), essa metodologia foi proposta por Paulo Freire, e adotada para esse 

projeto, por ser um método onde as ideias podem ser confrontadas e partilhadas 

com liberdade. Têm como objetivo estimular a participação dos idosos por meio 

de práticas dialógicas, e extrair da população as principais as fragilidades e 

potencialidades em relação ao processo de envelhecimento. O tema da roda de 

conversa foi proposto a partir da identificação das demandas, ou por solicitação 

dos idosos. Foram realizadas palestras educativas/orientativas, utilizados vídeos 

e outros recursos que possibilitaram a promoção da saúde e prevenção de 

agravos. Foram envolvidos nessa oficina acadêmicos e profissionais de diversas 

áreas do conhecimento incluindo: Computação, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Nutrição, Odontologia, Psicologia e Tecnologia de Alimentos, entre 

outros.  

A OM permite a construção coletiva de conhecimentos, onde são 

realizados para estimular as habilidades cognitivas através de jogos de 

memorização, agilidade, raciocínio lógico, atenção, linguagem. O objetivo é 

preservar a função cognitiva dos idosos muitas vezes negligenciados ao avanço 

da idade.  

Para a realização da OI foram disponibilizados pela UFMS 

computadores com acesso à internet. Também são trazidos pelos próprios 

idosos notebooks e celulares. Nessa oficina são apresentadas redes sociais para 

interação com o meio digital, com objetivo de propiciar uma maior independência 

na busca de informações, entretenimento, comunicação, cultura e lazer. 

Também trabalhados atividades utilizando documentos do Office e aplicativos 

para desenvolver atividades de coordenação motora e raciocínio lógico.   

Na OEF, o objetivo principal é contribuir e/ou resgatar autonomia e 

independência funcional do idoso. Para tanto, e considerando o declínio fisiológico 

dos vários sistemas do corpo, mas principalmente sistema musculoesquelético, 

que impacta diretamente na execução das atividades de vida diária, realiza 

exercícios de alongamento, flexibilidade, condicionamento cardiorrespiratório e 

fortalecimento muscular.  



 
 
Também são oferecidas no projeto atividades de Cultura e Lazer 

acompanhando datas comemorativas como, por exemplo: carnaval, festa junina, 

haloween, dia das mães, pais e avós entre outros.   

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO  

Os resultados do projeto, que esta em andamento, serão apresentados 

com base na percepção dos idosos.  

Com relação à OES, de acordo com os idosos, os temas abordados 

contribuíram para maior conhecimento de diversos assuntos e foi possível a 

aplicação destes para melhoria da qualidade de vida. Segundo Inouye et al., 

(2018),  às atividades trabalhadas em roda de conversa, favorece a construção e 

compartilhamento de conhecimentos, visto que há trocas de opiniões e 

experiências, fazendo com que o idoso reflita sobre a atualidade, sobretudo que 

tenha uma percepção de si mesmo, de sua posição no contexto cultural e social. 

Sendo assim, OES como estratégia para o envelhecimento ativo, é uma 

ferramenta poderosa e que deve utilizada nos projetos que envolvam idosos.  

A OM, trouxe para os idosos uma visão diferenciada sobre como  

exercitar as habilidades cognitivas. Segundo Santos et al., (2017), as oficinas de 

memória auxiliam na formação dessas habilidades. Para trabalhar a memória, 

utiliza-se atividades lúdicas, jogos de tabuleiro, cartas, dentre outras. Sendo 

assim, a OM é de primordial para manutenção da saúde mental, cognição, 

memória e linguagem.  

Com a OI, os idosos relatam que se sentem inseridos no mundo  

virtual, tendo a possibilidade de uma maior interação social. De acordo, com o 

estudo de Krug et al., (2017), outra forma de trabalhar a mente dos idosos é 

através de conhecimentos na área de informática e internet, pois surge a 

possibilidade de educação, aprendizagem e sobretudo a troca de saberes. Diante 

disso, a OI é essencial para a estimulação das habilidades cognitivas dos idosos 

além de levá-los ao processo de inclusão digital e social.  

Em relação à OEF, os idosos notaram melhora na funcionalidade,  

autonomia, qualidade e contribuição para a execução mais efetiva das atividades 

de vida diária. Em conformação á Ruzene et al., (2014), as comuns alterações 

fisiológicas nos idosos, podem ser amenizadas através da prática de exercícios 



 
 

físicos, que permite melhorias quanto a manutenção da capacidade funcional, 

autonomia e fortalecimento muscular. Diante dessa percepção, houve grande 

adesão dos idosos quanto às propostas de exercícios e permitiu resgatar 

autonomia e independência funcional dos idosos.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O  propósito  principal  deste  trabalho  devido  ao 

 aspecto multidimensional, é apresentar as oficinas desenvolvidas pela UnAPI e 

suas contribuições para os idosos participantes. Diante dos argumentos 

expostos, foi observado que as atividades são de extrema importância para os 

idosos, pois contribuíram para maior autonomia e independência funcional do 

idoso e para a percepção positiva do seu envelhecimento ativo.   

A vivência nos cenários de práticas, favorecem a troca de saberes, 

participação ativa, integração dos sujeitos envolvidos através da educação em 

saúde, bem como a melhora do estado físico e emocional com o auxílio dos 

exercícios físicos, a preservação e/ou estimulação da memória com atividades 

bem elaboradas e, consequentemente a melhora da qualidade de vida.  
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